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A comunicação autárquica - entendida como um instrumento que ajuda a 
criar valor -, exige partilha da experiência e sabedoria da arte, devendo 
ser feita com inovação, atitude e coerência, perante as oportunidades que 
surgem.

Sendo transversal e obrigando a interagir com todos - tem de funcionar 
em rede -, é fundamental para a estratégia de qualquer território, com a 
sua especificidade, potenciando o apreço, a valorização e a confiança das 
pessoas no mesmo.

Há que ter percepção do espaço, a ser mostrado e promovido através da 
comunicação - com visão, ambição e sonho -, procurando compreender as 
diferenças, mas também a identidade que o caracteriza.

Paulo Simões Júlio

Presidente 

da 

Câmara Municipal de Penela



A comunicação autárquica serve para estar próximo das populações 
locais,  sendo um instrumento decisivo e consequente na procura de uma 
identidade do território.

É preciso utilizar as técnicas específicas e escolher uma linguagem 
adequada, de forma a promover a realidade autárquica, com qualidade e 
rigor.

Francisco Alveirinho Correia

Presidente da Direcção 

da 

ATAM



C O N C L U S Õ E S



PARA ONDE VAMOS?

O FUTURO DOS JORNAIS



� Há que construir jornais diferentes, perante a nova realidade que se 
desenha - a transformação em processo de comunicação -, já que são 
uma fonte de informação de que os cidadãos dispõem.

� A sua marca, entendida como primeiro grande valor dos jornais, e
como tal reconhecida - sendo credível, de confiança e fiável -, é
essencial para o seu futuro, na relação séria que haverá que manter 
com o público, que continua interessado no valor da informação - vista 
como um produto -, e na mais-valia que esta representa.

� Perante uma imensidão de fornecedores informativos, e as novas 
possibilidades que surgem, é importante saber adaptar-se e produzir 
conteúdos com valor acrescentado.

� Os jornais fazem-se de palavras e imagens, que permitem descodificar 
a realidade, havendo que, perante uma conjuntura diferente, promover 
uma inovação constante, nos formatos e assuntos informativos.

� Não sendo apenas um bem físico, feito de papel, deverá transformar-
se em serviço, feito de ligações úteis, que terá de funcionar em rede. 



A IMPORTÂNCIA DAS TECNOLOGIAS DE 
INFORMAÇÃO E COMUNICAÇÃO NO 

DESENVOLVIMENTO DOS TERRITÓRIOS



� A inovação tecnológica e o design de interacção são uma componente 
fundamental na qualidade de vida urbana, mostrando-se relevantes na 
dinamização de espaços tradicionais bem sucedidos.

� As visões de futuro e as suas tendências dominantes privilegiam a 
comunicação através de novos suportes, a sustentabilidade ambiental, 
sem colocar em causa a criatividade e a diversidade de cada indivíduo.

� A realidade aumentada, como ferramenta, em termos de comunicação 
ambiental ou para orientação dos destinatários, é uma aposta que 
permite gerar experiências inesquecíveis, sobretudo quando envolve a 
criação de novos espaços colectivos e a transformação dos existentes.

� Havendo necessidade de estimular os contactos visuais entre os 
cidadãos, um espaço público deverá ser um lugar aberto, acessível e 
gratuito, sem envolver qualquer discriminação, sob pena de não se 
cumprir a destinação objectiva dos mesmos.

� Perante a diversidade de locais físicos possíveis, há que promover a 
sua diferença em relação aos demais, fazendo-o de forma inovadora.



A MODERNIZAÇÃO DAS AUTARQUIAS 
LOCAIS E OS NOVOS DESAFIOS 

PROPORCIONADOS PELAS 
TECNOLOGIAS DA INFORMAÇÃO E DA 

COMUNICAÇÃO NA SOCIEDADE EM 
REDE



� A maturidade e qualidade da presença na Internet, que passa pela 
evolução para níveis superiores aos que já foram atingidos, é uma 
forma de aprofundar a participação dos cidadãos e de reforçar a sua 
cidadania activa.

� Urge potenciar a competitividade digital, através da disponibilidade de 
serviços públicos online aos cidadãos e às empresas.

� O recurso às tecnologias de informação e comunicação deverá ser 
incentivado, sendo imprescindível o papel proactivo dos utilizadores.

� A rapidez da tomada de decisão, a racionalização de recursos, a 
eficiência dos serviços prestados e a participação dos destinatários da 
actividade pública são oportunidades - e também desafios -, ao nível 
local.

� É necessário promover a optimização dos processos, privilegiando a 
eliminação do papel e das formalidades, sempre que tal seja possível, 
assegurando a divulgação de informação útil e oportuna, através de 
meios acessíveis.



A IDENTIDADE E A MARCA 
TERRITORIAL NA ESTRATÉGIA DE 

DESENVOLVIMENTO



� A comunicação é fundamental para o desenvolvimento económico em 
espaços de baixa densidade populacional, havendo que mobilizar a 
vontade de o concretizar e funcionar em coordenação.

� O marketing territorial, entendido como um instrumento ao serviço da 
competitividade local, procura um posicionamento de diferenciação 
para atrair a procura, devendo acreditar na vocação dos recursos.

� O território, tal como um produto, é passível de se tornar uma marca, 
sendo necessário aumentar a sua capacidade atractiva, com inovação. 

� A intenção de construir uma imagem - ao definir uma identidade que 
gera valor acrescentado -, exige capacidade de liderança e visão 
estratégica, mas também coesão de intenções, em vista da afirmação 
territorial e do contexto geográfico como diversidades que potenciam.

� Importa definir uma estratégia local sustentável, alicerçada na 
valorização do território e na dinamização da sua base económica, 
sem abdicar da promoção das vantagens competitivas dos factores 
diferenciadores.



A comunicação, no contexto municipal, deve ser capaz de reflectir a 
identidade do espaço que representa, de transmitir o valor da acção 
colectiva sobre os recursos endógenos, mas também de dar visibilidade 
aos exemplos de inovação local que o distinguem.

É ainda um meio de divulgação de talentos e oportunidades, a utilizar 
por territórios que competem entre si, quando induzem qualidade de 
vida e coesão social a partir das actividades que promovem.

João Dias Pacheco

Vice-Presidente da Direcção 

da 

ATAM
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http://www.cm-tvedras.pt/
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http://www.cm-pombal.pt/
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http://www.m-almada.pt/

http://www.cm-porto.pt/





REFORÇAR OS PRINCÍPIOS, OS 
VALORES E AS BOAS PRÁTICAS DO 

SERVIÇO PÚBLICO


